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O Pavilhão do Conhecimento – Centro Ciência Viva apresenta a nova exposição temporária, inspirada no livro  
best-seller de Giulia e Jill Enders “A vida secreta dos intestinos”, que mostra de uma forma lúdica como 
funcionam os nossos intestinos, contando a incrível história dos milhares de milhões de microrganismos que 
neles habitam e que contribuem para o nosso bem-estar.

áreas de competências para o 1.º ciclo ensino básico

• Linguagens e textos

• Informação e comunicação

• Raciocínio e resolução de problemas

• Pensamento crítico e pensamento criativo

• Relacionamento interpessoal

• Desenvolvimento pessoal e autonomia

• Bem-estar, saúde e ambiente

• Sensibilidade estética e artística

• Saber científico, técnico e tecnológico

• Consciência e domínio do corpo

Enquadramento curricular 1.º ciclo ensino básico

1.º ano 

Estudo do Meio › A Saúde do seu corpo

Reconhecer e aplicar normas de higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer,  
lavar os dentes…);

Conhecer normas de higiene alimentar (importância de uma alimentação variada,  
lavar bem os alimentos que se consomem crus, desvantagem do consumo 
excessivo de doces, refrigerantes…).

Matemática

Organização e Tratamento de Dados;

Representação de dados – Gráfico de pontos e pictograma em que cada figura 
representa uma unidade.

Introdução

Preparação da visita

Para preparar a sua visita, com acompanhamento 
do nosso serviço educativo, contacte-nos 
previamente através do email servicoeducativo@
cienciaviva.pt. Esta visita pode decorrer de terça 
a sexta (sábados e domingos após confirmação). 
Realizam-se, ainda, visitas acompanhadas 
para educadores, professores ou técnicos. Os 
interessados deverão fazer marcação e indicar o(s) 
tema(s) ou a(s) exposição(ões) que pretendem 
visitar. A visita de preparação é gratuita.

A título de sugestão, indicam-se 6 pontos  
a considerar na preparação da visita:

1. Selecione as exposições / módulos que melhor 
se adequam aos objetivos que pretende atingir e à 
faixa etária do grupo.

2. Elabore um guião de visita e organize grupos de 
trabalho. Poderá encontrar algumas sugestões na 
Academia Ciência Viva para Professores.

3. Poderá encontrar no “caderno do aluno” 
sugestões de atividades para realizar durante a 
visita. Promova a exploração autónoma solicitando 
aos seus alunos que realizem essas atividades. 

4. Informe os seus alunos sobre o que vão visitar e 
quais os objetivos da visita. O sucesso de uma visita 
depende também do envolvimento dos alunos com 
o espaço que estão a visitar. 

5. Para que a visita de todos os que se encontram 
no Pavilhão do Conhecimento seja o mais 
agradável possível, informe os alunos sobre os 
comportamentos a adotar quando se visita um 
centro de ciência.

6. E porque as visitas não devem ser vistas como 
situações de aprendizagem isoladas, sugerimos que 
após a mesma seja dada continuidade à exploração  
dos temas, através da realização das atividades 
sugeridas na secção “De regresso à sala de aula”. 

https://academia.cienciaviva.pt/recursos/
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2.º ano 

Estudo do Meio › A Saúde do seu corpo

Conhecer e aplicar normas de: 

	 ·  Higiene do corpo (hábitos de higiene diária); 

	 ·  Higiene alimentar (identificação dos alimentos indispensáveis a uma vida saudável, importância da água potável,  
	    verificação do prazo de validade dos alimentos…); 

	 ·  Higiene do vestuário; 

	 ·  Higiene dos espaços de uso coletivo (habitação, escola, ruas…).

Matemática

Organização e Tratamento de Dados (OTD);

Representação de dados:

	 ·  Tabelas de frequências absolutas, gráficos de pontos, de barras e pictogramas em diferentes escalas;

	 ·  Esquemas de contagem (tally charts).

 
3.º ano 

Estudo do Meio › O seu corpo

Identificar fenómenos relacionados com algumas das funções vitais:  

	 ·  Digestão (sensação de fome, enfartamento…); 

	 ·  Circulação (pulsação, hemorragias…); 

	 ·  Respiração (movimentos respiratórios, falta de ar…). 

Conhecer as funções vitais (digestiva, respiratória, circulatória, excretora, reprodutora/sexual); 

Conhecer alguns órgãos dos aparelhos correspondentes (boca, estômago, intestinos, coração, pulmões, rins, genitais): 

Localizar esses órgãos em representações do corpo humano.

Matemática

Organização e Tratamento de Dados (OTD);

Representação e tratamento de dados:

	 ·  Diagramas de caule-e-folhas; 

	 ·  Frequência absoluta;

	 ·  Moda. 
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Exploração em visita

A mostra interativa começa com uma visita “guiada” à digestão. O que fazem os nossos órgãos digestivos quando 
comemos um pastel de nata? Como podemos ajudá-los a funcionar corretamente? De seguida entramos no universo 
das bactérias intestinais e o microbioma revela-se. Podemos descobrir que estas são as nossas melhores amigas por-
que nos ajudam na digestão, controlam o nosso peso e contribuem para a nossa imunidade. É importante cuidarmos 
das nossas bactérias para preservarmos a nossa saúde, por isso, a última área da exposição dá-nos dicas preciosas 
que podemos usar no dia a dia para assegurar o bem-estar intestinal.

Visita “guiada” à digestão

O que fazem os órgãos do sistema digestivo durante todo o dia? Transformam uma variedade de alimentos – uma maçã, um 
pão ou um ovo – em energia indispensável à vida. A que mecanismos engenhosos recorrem? Onde se situam e como pode-
mos ajudá-los a funcionar corretamente? O nosso sistema digestivo encerra uma inteligência e complexidade notáveis. Além 
disso, quando o conhecemos um pouco melhor, é de uma grande beleza: um arroto ou um pum podem não ser muito requinta-
dos, mas os movimentos que os induzem são tão elegantes como os de uma bailarina! Comece por uma visita à digestão com 
imagens reais e descubra os segredos de cada órgão.

O microbioma revela-se

Imagine que fica do tamanho de uma minúscula vilosidade intestinal. Os intestinos vão parecer-lhe uma floresta, onde vivem 
milhares de milhões de organismos: bactérias, leveduras, arqueias e vírus. Em mais lado nenhum do nosso corpo encontra-
mos uma variedade tão grande de espécies e famílias.A este conjunto de organismos chamamos microbiota intestinal. Graças 
à investigação científica, sabemos hoje que estas bactérias podem influenciar o nosso peso, o nosso sistema imunitário e até 
o nosso comportamento. E cada um de nós tem a sua própria população de micróbios. Bem-vindo ao mundo dos micróbios 
intestinais! 

O bem-estar intestinal

Assim como somos influenciados pelo vasto mundo onde vivemos, também somos influenciados pelos microrganismos que 
vivem nos nossos intestinos. Uma microbiota é considerada equilibrada quando acolhe uma grande variedade de micróbios 
diferentes. Desde a infância, abrigamos nos intestinos uma grande variedade de bactérias, vírus, arqueias e fungos, microbio-
ta essa que se altera ao longo da nossa vida. A constituição microbiótica define-se consoante o que comemos, o local onde 
vivemos e até quem beijamos! A microbiota varia ligeiramente de um indivíduo para o outro. Nesta parte da exposição pode 
encontrar conselhos práticos para o seu bem-estar intestinal, inspirados nas descobertas científicas realizadas em torno da 
microbiota.

Tendo em conta cada uma destas áreas o educador poderá, ainda, beneficiar de uma área de debate, onde os alunos poderão colocar 
questões alusivas à exposição, bem como realizar atividades de uma forma lúdica considerando o perfil dos alunos.
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A digestão faz parte do nosso dia a dia, porém nem nos lem-
bramos disso até voltarmos a ter fome. O que acontece ao 
longo do nosso sistema digestivo quando nos alimenta-
mos? O nosso corpo necessita de energia e nutrientes para 
poder funcionar e realizar as suas funções que provêm dos 
alimentos que ingerimos. Neste módulo vão poder observar 
e explorar todas as transformações que os alimentos so-
frem enquanto atravessam os cerca de 9 metros do longo e 
complexo tubo digestivo.

Da boca ao ânus, passando pelo estômago e intestinos, com 
a ajuda de outros órgãos como a língua, dentes, glândulas 
salivares, fígado, vesícula biliar e pâncreas, é possível abor-
dar a composição e funcionamento do tubo digestivo e per-
ceber o percurso dos alimentos do prato até à sanita.

 
Eixo intestino-cérebro

 
O estômago (arroto)

Alguns alimentos apresentam um aspeto muito atrativo aos 
nossos olhos. Mas, ao escolhermos os alimentos apenas 
pela sua aparência, somos levados, muitas vezes, a esco-
lhas erradas, que, por vezes, podem ser a causa de algumas 
doenças.

Quando ingerimos a comida, esta é misturada com a saliva 
na nossa boca e desce pelo esófago até ao estômago. Este 
tem a forma de um feijão grande, inclinado e atrofiado de 
um dos lados. A sua aparência disforme tem uma razão de 
ser: quando comemos ou bebemos muito rápido, ou ingeri-
mos líquidos gasificados, o nosso estômago expele, através 
da boca, gases, vulgarmente designado por arroto. Este tem 
como causa a libertação do ar engolido ou de dióxido de car-
bono produzido no estômago. 

Quando bebemos água, o líquido desce habitualmente ao 
longo da parede direita. Já os alimentos sólidos fixam-se na 
parte mais curva, onde são reduzidos a uma papa. Assim, 
o nosso estômago consegue fazer a distinção entre o que 
deve ser triturado, com a ajuda dos sucos gástricos, permi-
tindo que os líquidos continuem a seu caminho mais rapi-
damente. 

Sugere-se a exploração dos seguintes módulos
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Sugere-se a exploração dos seguintes módulos

Quando pensamos em micróbios, geralmente associamo
-los a problemas de saúde, embora a sua maioria seja ino-
fensiva. Muitos habitam em nós e têm extrema importância 
nos nossos intestinos, constituindo o que designamos por 
flora intestinal. Estes incluem inúmeros organismos como, 
por exemplo, bactérias, vírus e fungos, a que chamamos mi-
crobiota intestinal. A constituição desta microbiota é ligeira-
mente diferente em cada indivíduo, sendo que somos ainda 
influenciados pelo vasto mundo onde vivemos.

Graças à investigação científica, sabemos hoje que estes 
microrganismos podem influenciar o nosso peso, o nosso 
sistema imunitário e até o nosso comportamento. E cada 
um de nós tem a sua própria população de micróbios. Venha 
explorar esta área e seja bem-vindo ao mundo dos micró-
bios intestinais!

O mundo dos micróbios intestinais Micróbios em casa

Os “micróbios” estão em todo o lado e convivemos com eles 
diariamente. Apesar de termos frequentemente medo deles, 
na realidade mais de 95% desses microrganismos são ino-
fensivos e até uteis para a nossa saúde. Estão presentes no 
nosso intestino, na pele, nos alimentos que comemos e tam-
bém nos objetos e superfícies das nossas casas. 

O que fazer quando uma fatia de pão cai ao chão? Ficará 
contaminada e capaz de nos deixar doentes? Em quanti-
dade reduzida, até os microrganismos nocivos podem ser-
vir de treino para o nosso sistema imunitário, mas isso não 
significa que devemos descurar a nossa higiene. De acordo 
com a Organização Mundial de Saúde, a higiene das mãos 
é uma das medidas mais simples e efetivas na redução da 
transmissão de microrganismos e integra uma das precau-
ções básicas na prevenção e controlo da infeção, em nós 
próprios e nos outros. Assume também um importante pa-
pel na prevenção da contaminação dos alimentos e dos ob-
jetos que usamos no dia a dia. Neste módulo vamos po-
der observar os micróbios “escondidos” nas nossas casas. 
Atreve-se a entrar para conhecer os nossos companheiros, 
os micróbios?
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Antes da visita

1. Como é constituído o sistema digestivo?
 

ATIVIDADE PRÁTICA  +  DISCUSSÃO 

Através de esquemas e representações do sistema 
digestivo, esta atividade permite aos alunos ficar a 
conhecer os órgãos que o compõe e a localização  
no seu corpo.

Materiais

•	 Papel de cenário

•	 Lápis de cor ou de cera

•	 Canetas de feltro

•	 Fita-cola

•	 Impressões dos órgãos do sistema digestivo  
	 em tamanho semelhante ao real

Procedimento

1.	Dividir a turma em grupos e esticar o papel de cenário no chão;

2.	 Pedir a um elemento de cada grupo para se deitar de barriga 	
	 para cima sobre o papel de cenário para que o seu contorno seja 	
	 desenhado pelos colegas;

3.	 Distribuir os diferentes órgãos que compõem o sistema digestivo 	
	 pelos grupos para que estes os possam recortar (Anexo 1);

4.	 Discutir com os alunos sobre as funções do sistema digestivo e 	
	 seus constituintes;

5.	 Pedir aos alunos os coloquem os órgãos no local e sequência 	
	 correta dentro do contorno do colega e os legendem;

6.	 Expor os trabalhos na escola de modo a serem visíveis por toda  
	 a comunidade escolar.

Questões

•	 Como é constituído o sistema digestivo?

•	 Para que serve cada órgão do sistema digestivo?

•	 Porque precisamos de comer?

•	 O que acontece aos nossos alimentos depois de serem ingeridos?

Caderno do Professor

Discussão da atividade

O sistema digestivo é composto por diversos órgãos que 
funcionam em conjunto para digerir os alimentos. É com-
posto pela boca, por onde entram os alimentos que, com 
a ajuda dos dentes, língua e saliva (produzida pelas glân-
dulas salivares) vão ser triturados e amolecidos de modo 
a poderem ser deglutidos. De seguida encontra-se o esófa-
go, que leva os alimentos da boca até ao estômago através 
de movimentos peristálticos. O estômago é uma porção di-
latada do tubo digestivo e que armazena temporariamen-
te os alimentos, ajudando na sua decomposição com di-
versos sucos digestivos. O fígado e o pâncreas ajudam 
na regulação da composição química do sangue. O fígado 
produz a bílis e o pâncreas ajuda a segregar enzimas que 
ajudam a regular os níveis de açúcar no sangue. De segui-
da encontram-se os intestinos, que constituem cerca de 
80% do comprimento total do sistema digestivo. A primei-
ra parte é designada por intestino delgado, onde se proces-
sa a última fase da digestão e o início da absorção dos nu-
trientes. A segunda parte é designada por intestino grosso, 
cuja função é absorver água e sais minerais e onde se con-
centram os produtos residuais não digeridos até serem ex-
pelidos pelo ânus. 

Saber mais

Apesar de muito semelhantes, os sistemas digestivos dos 
mamíferos encontram-se adaptados ao tipo de alimenta-
ção de cada um. Os carnívoros possuem um sistema mais 
simples, já que a carne que consomem não precisa de uma 
digestão muito especializada. Nos herbívoros, o sistema 
digestivo é mais longo, uma vez que as plantas são, na 
generalidade, menos nutritivas e mais “difíceis” de digerir. 
Além disso, algumas espécies possuem ainda estômagos 
compartimentados, como é o caso dos ruminantes ou dos 
granívoros. 
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ATIVIDADE PRÁTICA  +  DISCUSSÃO 

Esta atividade prática permite que os alunos reconheçam 
com maior precisão os cuidados a ter com a higiene.

Materiais

•	 Planta de uma casa em tamanho A3 (1 por grupo)

•	 Planta da escola em tamanho A3 (1 por grupo)

•	 Lápis

•	 Borracha

•	 Lápis de cor e /ou marcadores

•	 Cola

•	 Imagens com os locais onde costumamos realizar  
	 os nossos hábitos de higiene diários

•	 Cartões com hábitos de higiene (Anexo 2)

Procedimento

1.	Distribuir os alunos por grupos de trabalho;

2.	 Entregar a folha com a planta da casa a cada grupo;

3.	 Pedir aos alunos para recortarem as imagens e colocá-las  
	 nas partes da casa onde costumam realizar diferentes hábitos  
	 de higiene;

4.	 Pedir aos alunos que escrevam as suas conclusões no caderno;

5.	 Distribuir a folha com a planta da escola;

6.	 Proceder ao recorte das imagens de hábitos de higiene e repetir  
	 o exercício que fizeram para a planta da casa;

7.	 Criar um cartaz coletivo com as conclusões registadas no 	
	 caderno.

Questões

•	 O que é a higiene?

•	 Quais os hábitos de higiene que devemos ter em casa?

•	 Na escola deveremos ter os mesmos hábitos de higiene  
	 que temos em casa?

•	 Será que todos nós temos os mesmos hábitos de higiene?

Discussão da atividade

A higiene é o conjunto de cuidados que devemos ter com o 
nosso corpo e com o espaço em que vivemos ou interagi-
mos. A limpeza do ambiente frequentado, do vestuário, da 
alimentação e do próprio corpo devem ser tidas em conta 
quando se fala em higiene: as boas condições de higiene 
não só aumentam a qualidade de vida das pessoas, assim 
como ajudam na prevenção de doenças. 

Apesar de em casa e na escola não possuirmos exata-
mente os mesmos tipos de higiene, como tomar banho 
por exemplo, isso não significa que a devamos descurar. 
Alguns cuidados básicos como lavar as mãos antes das re-
feições ou depois de usar a casa de banho, escovar os den-
tes e usar roupas limpas fazem parte desse leque diário de 
atividades de higiene. 

 

Saber mais

Poderá realizar, com os alunos, sabonetes coloridos e per-
fumados de modo a estimular os hábitos de higiene. 

Este recurso está disponível na Academia Ciência Viva:

•	 Vamos fazer sabonetes

2. Na escola eu tenho os mesmos cuidados de higiene que tenho em casa?

https://academia.cienciaviva.pt/recursos/recurso.php?id_recurso=394
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depois da visita

ATIVIDADE PRÁTICA  +  DISCUSSÃO 

Através da exploração da matemática os alunos poderão 
elaborar estatísticas simples sobre os seus hábitos de 
alimentação e discutir sobre o que consideram uma 
alimentação saudável.

Materiais

•	 Ficha de registo individual / tabela com diversos alimentos

•	 Lápis

Procedimento

1.	Elaborar, com o auxílio dos alunos, uma lista de alimentos    
	 comuns presentes na alimentação dos mesmos  
	 (saudáveis e menos saudáveis);

2.	 Pedir aos alunos que diariamente, no decorrer de uma semana,  
	 registem nas tabelas (Anexo 3) se esses alimentos escolhidos  
	 fizeram parte da sua alimentação e quantas vezes;

3.	 Reunir os dados de todos os alunos numa tabela no quadro  
	 da sala;

4.	 Elaborar um gráfico de barras ou pictograma com os resultados  
	 obtidos;

5.	 Comparar os alimentos mais consumidos e frequência  
	 dos mesmos com outras turmas da escola.

Questões

•	 Os alimentos consumidos com maior frequência são alimentos  
	 saudáveis?

•	 O que é uma alimentação saudável e porque é tão importante?

•	 A alimentação na escola é igual à de casa?

•	 Quais são os alimentos que esperam aparecer mais  
	 frequentemente nos registos? Porquê?

Discussão da atividade

Uma alimentação saudável deve ser completa, variada e 
equilibrada, fornecendo a energia necessária e o bem-estar 
físico. Produtos hortícolas, frutos, cereais e leguminosas 
devem entrar na alimentação base do dia a dia, sem esque-
cer as vitaminas, água e sais minerais. 

A dieta mediterrânica é indicada como um modelo equi-
librado e completo a seguir para se ter uma alimentação 
saudável. Esta dieta privilegia o consumo de alimentos 
tradicionais e da época, confecionados de forma simples. 
Além disso, envolve uma atividade física diária, contribuin-
do para uma boa saúde corporal. 

Apesar da Organização Mundial de Saúde (OMS) recomen-
dar um baixo consumo de açúcar diário, infelizmente, isto 
tende a não acontecer. O açúcar encontra-se “escondido” 
em muitos dos alimentos que mais gostamos, e com as 
crianças não é exceção. Alimentos como bolos, bolachas, 
doces e refrigerantes fazem parte da dieta diária da maio-
ria das crianças atualmente. Esta atividade pretende sa-
lientar exatamente esse facto, alertando as crianças para 
as suas escolhas. É importante para as crianças adquiri-
rem estas noções desde tenra idade uma vez que o con-
sumo excessivo de açúcar construiu para cáries dentárias, 
aumento de peso corporal e, muitas vezes, aumenta o ris-
co de desenvolver doenças crónicas.

 

Saber mais

Para funcionar normalmente, todos os seres vivos preci-
sam de um abastecimento regular de energia e nutrientes. 
Para se assegurar uma boa saúde, é necessário praticar 
exercício físico e consumir uma dieta deve ser variada, com-
pleta e equilibrada, como é o caso da Dieta Mediterrânica.  

Consultar os recursos existentes na Academia Ciência 
Viva: 

•	 Seis por dia

1. Qual o alimento mais ingerido pelos alunos numa semana?

https://academia.cienciaviva.pt/recursos/recurso.php?id_recurso=40
https://academia.cienciaviva.pt/recursos/recurso.php?id_recurso=40
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ATIVIDADE PRÁTICA  +  DISCUSSÃO 

Esta atividade permitirá aos alunos entender como  
se transmitem as bactérias e outros microrganismos, 
através do contacto direto entre as pessoas e com os 
objetos / superfícies em que tocamos.

Materiais

•	 Purpurinas (3 cores distintas)

•	 Água

•	 Sabão

•	 Lupas de mão (opcional)

Procedimento

1.	Escolher três alunos da turma e colocar uma pequena quantidade  
	 de purpurinas nas mãos dos mesmos (uma cor para cada aluno);

2.	 Pedir a esses três alunos que vão lavar as mãos e regressem  
	 à sala de aula;

3.	 Pedir aos três alunos que cumprimentem, através de apertos  
	 de mão, todos os elementos da turma;

4.	 Pedir a todos os alunos que se cumprimentem depois,  
	 também com apertos de mão;

5.	 Regressar aos lugares e pedir aos alunos que observem as  
	 suas mãos, roupa e cara, assim como o colega de mesa;

6.	 Observar que cores estão presentes em cada elemento da turma;

7.	 Efetuar um registo de “contágio” dos alunos.

Questões

•	 Quantos alunos foram “contagiados” por cada um dos  
	 alunos iniciais e como se efetuou esse contágio

•	 Qual será o tamanho das bactérias?

•	 O que precisam as bactérias para viver?

•	 Como se transmitem as bactérias?

•	 Todas as bactérias e microrganismos são nocivos  
	 para a nossa saúde?

•	 Porque é importante termos em atenção a correta lavagem  
	 das mãos e outros cuidados de higiene?

•	 Onde acham que serão os locais da escola/casa  
	 mais contaminados com microrganismos?

Discussão da atividade

Os microrganismos, muitas vezes designados por micró-
bios, estão presentes em todo o lado, seja no nosso cor-
po, alimentos e também nas superfícies e objetos com que 
contatamos diariamente. Apesar de possuírem um tama-
nho muito reduzido, e da maioria ser inofensiva, alguns 
podem causar diarreias, gripes e infeções. Alguns micror-
ganismos conseguem sobreviver muito tempo em superfí-
cies como corrimões, puxadores de portas, telefones e até 
brinquedos, podendo ser facilmente transmitidos. Após to-
carmos nestas superfícies, muitas vezes e sem darmos 
conta, tocamos nos olhos, nariz e boca, que vão servir de 
porta de entrada para o nosso corpo. Assim, a limpeza fre-
quente das mãos, vestuário, superfícies e objetos que nos 
rodeiam ajudam a minimizar a transmissão.  

Os micróbios têm dificuldade em sobreviver em alimentos 
ou superfícies secas e a maioria gosta de temperatura se-
melhante à encontrada no corpo humano (37°C). Tal como 
os outros seres vivos, as bactérias e fungos necessitam de 
água e alimento para sobreviver e se reproduzir. Uma bac-
téria pode dividir-se em duas em apenas 15 minutos, ou 
seja, em 6 horas uma bactéria pode dar origem a 6 milhões 
de bactérias!    

Contudo, nem todos os microrganismos são nocivos. Aliás, 
muitos são utilizados por nós diariamente para obter ali-
mentos como pão, queijo ou iogurtes.  

Saber mais

A realização de experiências é sempre estimulante para 
os alunos. Sugerimos a realização de experiências com 
microrganismos. Caso necessário, consultar os recursos 
existentes na Academia Ciência Viva:

•	 Contágio

•	 Pão, pão… levedura, farinha 

•	 Há petiscos que são obra de bactérias

•	 Micróbios amigos: o pão

•	 CO2 - Porque razão a massa aumenta?

2. Como se transmitem as bactérias?

https://academia.cienciaviva.pt/recursos/recurso.php?id_recurso=204
https://academia.cienciaviva.pt/recursos/recurso.php?id_recurso=214
https://academia.cienciaviva.pt/recursos/recurso.php?id_recurso=208
https://academia.cienciaviva.pt/recursos/recurso.php?id_recurso=122
https://academia.cienciaviva.pt/recursos/recurso.php?id_recurso=59
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ATIVIDADE PRÁTICA  +  DISCUSSÃO 

Esta atividade permite aos alunos observar o 
funcionamento dos movimentos peristálticos do seu 
intestino e perceber como se formam as suas fezes.

Materiais

•	 Sacos com zip

•	 Caixa de plástico ou taça grande

•	 Bolachas

•	 Água

•	 Sumo de limão

•	 Banana

•	 Meias de vidro aberta nas duas extremidades

Procedimento

1.	 Formar grupos dentro da turma;

2.	 Distribuir a cada grupo um saco zip, bolachas, meia banana  
	 e sumo de limão;

3.	 Pedir aos alunos que simulem o início da digestão partindo  
	 as bolachas aos pedaços e juntado as mesmas dentro do saco  
	 com o sumo de limão;

4.	 Pedir aos alunos que imitem os movimentos do estômago  
	 de modo a partir a bolacha e misturar bem com o sumo,  
	 espremendo tudo;

5.	 Passar o conteúdo do saco para dentro da meia de vidro;

6.	 Pedir aos alunos que simulem os movimentos peristálticos  
	 realizados pelo “intestino” até chegar ao fim da meia;

7.	 Lavar as mãos e o material utilizado;

8.	 Discutir com os alunos a formação das suas fezes e o processo  
	 de absorção dos nutrientes e água ao longo dos seus intestinos.

Questões

•	 Como se deslocou o bolo alimentar ao longo  
	 do sistema digestivo?

•	 O que aconteceu à parte do alimento que não foi absorvida?  

Discussão da atividade

Os alimentos precisam de atravessar o sistema digestivo 
para poderem ser absorvidos. Estes vão avançando ao lon-
go do percurso através do peristaltismo: ondas de contra-
ção e relaxamento dos músculos que fazem avançar os ali-
mentos ao longo do esófago até ao estômago e depois do 
estômago até ao reto, onde se acumulam as fezes.    

As fezes resultam do material que, após a digestão, não 
foi absorvido pelo tubo digestivo. Assim, o organismo ex-
pele o material que já não lhe interessa. São constituídas, 
em cerca de 75%, por água e a parte sólida é composta por 
bactérias, a maioria morta, células intestinais, muco, fibras 
e outras matérias não digeridas. 

As fezes podem ser boas indicadoras da nossa saúde, ou 
falta dela. A Escala de Bristol é uma escala médica que 
permite a classificação das fezes humanas em sete cate-
gorias, uma vez que a forma e consistência dependem do 
tempo de permanência no intestino. O tipo 1 representa fe-
zes pequenas e duras como nozes, difíceis de passar (obs-
tipação), enquanto o tipo 7 apresenta uma consistência lí-
quida (diarreia). Os tipos 3 e 4 (em forma de salsicha com 
mais ou menos fissuras na superfície) são consideradas 
como normal.   

Mas nem só os seres humanos produzem fezes. De acordo 
com o animal, as fezes podem apresentar várias formas, 
tamanhos e cores. 

Saber mais

•	 Assista ao vídeo:  
Era uma vez a vida – Episódio 15 (A digestão)

 
•	 Leitura e exploração dos livros:

A toupeira que queria saber quem lhe fizera aquilo na cabeça, 
de Werner Holzwarth (2011). Editora Kalandraka. 

Cocó, uma história natural (daquilo que não se fala),  
de Nicola Davies (2017). Editora Livros Horizonte

3. De onde vem o cocó?

https://www.youtube.com/watch?v=NR8Us-jZ3kM


No módulo do intestino real desenha o sistema digestivo 
que observas e exprime o que sentiste. 

Durante o dia, cada um de nós produz cerca de 1 litro 
de saliva. Quais os principais ingredientes que nela 
podemos encontrar?

Caderno do Aluno



Descobri que o meu intestino mede      metros !

Os intestinos teêm uma área muito maior porque 
possuem dobras e mais dobras. Esta grande área é devido 
a presencça de: 

Temos bactérias em casa? 
Em que divisao da casa encontraste mais microrganismos?

Desenha como imaginas uma bactéria.
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Dias da semana Pequeno-almoço Lanche (manhã) Almoço Lanche (tarde) Jantar

2.ª feira

3.ª feira

4.ª feira

5.ª feira

6.ª feira

Sábado

Domingo

Alimento 2.ª feira 3.ª feira 4.ª feira 5.ª feira 6.ª feira Sábado Domingo

Carne

Peixe

Arroz

Massa

Tomate

Alface

Cenoura

Fruta

Sopa

Pão

Bolachas

Doces

Sumos

Leite

Iogurte

Cereais

Outros…

Anexo 3



Ministério de Educação – Programa 1.º Ciclo

Direção Geral de Educação – Estudo do Meio

http://www.dge.mec.pt/estudo-do-meio

Direção Geral de Educação – Matemática

http://www.dge.mec.pt/matematica

National Geographic Magazine (Janeiro 2013) - Small, Small World

https://www.nationalgeographic.com/magazine/2013/01/microbe-gallery/

National Geographic (2016): What’s Up With the Bacteria In Your Gut?

https://www.nationalgeographic.com/people-and-culture/food/the-plate/2016/03/07/whats-up-with-
the-bacteria-in-your-gut/

Nutrimento: Direção-Geral da Saúde 

https://nutrimento.pt/

Cassan, F. (2010). Enciclopédia Visual – Corpo Humano, Estruturas e Sistemas. Editorial Sol 90. 64 pág.

Burnie, D. (1996). Dicionário Escolar do Corpo Humano. Civilização. 160 pág. 

Enders, G. (2018). A vida secreta dos intestinos. Editora Lua de Papel. 293 pág. 

Referências bibliográficas

http://www.dge.mec.pt/estudo-do-meio 
http://www.dge.mec.pt/matematica 
https://www.nationalgeographic.com/magazine/2013/01/microbe-gallery/ 
https://www.nationalgeographic.com/people-and-culture/food/the-plate/2016/03/07/whats-up-with-the-bacteria-in-your-gut/ 
https://nutrimento.pt/ 

